
6 - Endireitai os caminhos

“Endireitai o caminho do Senhor, como disse o 
profeta Isaías.” 

João Batista. (JOÃO, capítulo 1, versículo 23.)

Clamam pela sua paz, pela presença divina e, por vezes, após transformarem 
os melhores sentimentos em inquietação injusta, acabam desanimadas e 
vencidas.

A exortação do Precursor permanece no ar, convocando 
os homens de boa-vontade à regeneração das estradas 
comuns.

Em todos os tempos, observamos criaturas que se candidatam 
à fé, que anseiam pelos benefícios do Cristo. 



Não compreendem que, através de mensageiros generosos do seu 
amor, o Cristo se encontra, em cada dia, ao lado de todos os 
discípulos sinceros.

Falta-lhes dedicação ao bem de si mesmos. Correm ao encalço do 
Mestre Divino, desatentos ao conselho de João: “endireitai os 
caminhos”.

Para que alguém sinta a influência santificadora do Cristo, é preciso 
retificar a estrada em que tem vivido. 

Onde está Jesus que não lhes veio ao encontro dos rogos sucessivos? 

Em que esfera longínqua permanecerá o Senhor, distante de suas 
amarguras?



XAVIER, Francisco Cândido. Caminho Verdade
e Vida, pelo Espírito Emmanuel.  Item 6

Muitos choram em veredas do crime, lamentam-se nos resvaladouros do 
erro sistemático, invocam o céu sem o desapego às paixões avassaladoras 
do campo material. 

Em tais condições, não é justo dirigir-se a alma ao Salvador, que aceitou a 
humilhação e a cruz sem queixas de qualquer natureza.

Se queres que Jesus venha santificar as tuas atividades, endireita os 
caminhos da existência, regenera os teus impulsos. Desfaze as sombras 
que te rodeiam e senti-Lo-ás, ao teu lado, com a sua bênção.
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Templo de Jerusalém

Muro das lamentações  

), 

uma clara profecia de que 

o Templo seria destruído. 



), 

uma clara profecia de que 

o Templo seria destruído. 



Zacarias e Isabel             
e João Batista





E, no sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da 
Galileia, chamada Nazaré...                                                      

Lucas 1:26



E, naqueles dias, levantando-se Maria, foi apressada às 
montanhas, a uma cidade de Judá...

E aconteceu que, ao ouvir 
Isabel a saudação de 
Maria, a criancinha 

saltou no seu ventre; e 
Isabel foi cheia do 

Espírito Santo.

Lucas 1:39 e 41

https://www.bibliaonline.com.br/acf/lc/1/41+


Disse-lhe, porém, o Anjo: “Não temas, Zacarias porque tua súplica foi ouvida, 
e Isabel, tua mulher, te dará um filho, ao qual porás o nome de João.



— O que me espanta — dizia Isabel com caricioso sorriso — é 
o temperamento de João, dado às mais fundas meditações, 
apesar de sua pouca idade. 

Não raro, procuro-o inutilmente em casa, para encontra-lo, 
quase sempre, entre as figueiras bravas, ou caminhando ao 
longo das estradas adustas [ardentes], como se a pequena 
fronte estivesse dominada por graves pensamentos.

— Essas crianças, a meu ver — respondeu-lhe Maria, intensificando o brilho 

suave de seus olhos —, trazem para a Humanidade a Luz divina de um caminho 

novo.

Cap. 2



Meu filho também é assim, envolvendo-me o coração numa 

atmosfera de incessantes cuidados. 

Por vezes, vou encontra-lo a sós, junto das águas, e de outras, 

em conversação profunda com os viajantes que demandam a 

Samaria ou as aldeias mais distantes, nas adjacências do lago. 

Quase sempre surpreendendo-lhe a palavra caridosa que dirige às lavadeiras, 

aos transeuntes, aos mendigos sofredores...

Cap. 2





1 Naqueles dias, apareceu João Batista, 
pregando no deserto da Judeia.  

“Voz do que grita no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor, tornai reta as suas 

veredas”. 

A pregação de João Batista
(Mateus 3:1-12)

2 E dizendo: “Arrependei-vos, porque o Reino dos Céus está 
próximo”. 3 Pois foi dele que falou o profeta Isaías ao 
dizer:



4 João usava uma roupa de pelos de camelo e um 
cinturão de couro em torno dos rins. Seu alimento 
consistia em gafanhotos e mel silvestre. 

A pregação de João Batista
(Mateus 3:1-12)



“Mas de todo inseto que voa, que anda sobre 
quatro pés, cujas pernas traseiras são mais 

compridas, para saltar com elas sobre a terra, 
estes comereis. Deles, comereis estes: a 

locusta, segundo a sua espécie, o gafanhoto 
devorador, segundo a sua espécie, o grilo, 

segundo a sua espécie, e o gafanhoto, segundo 
a sua espécie.”

Se alimentar com insetos = o gafanhoto, não era proibido pela lei Judaica 
no antigo Israel. O livro do Levítico em 11, 21-222 assim descreve:



5 Então vieram até ele Jerusalém, toda a Judeia e toda a região vizinha ao 
Jordão. 6 E eram batizados por ele no rio Jordão, confessando os pecados.





7 Como visse muitos fariseus e saduceus que 
vinham ao batismo, disse-lhes: “Raça de 
víboras, quem vos ensinou a fugir da ira que 
está para vir?” 8 Produzi, então, fruto digno 
de arrependimento. 

9 E não penseis que basta dizer: “Temos por pai 
a Abraão”. Pois eu vos digo que mesmo destas 
pedras Deus pode suscitar filhos a Abrão. 

10 O machado já está posto à raiz das árvores 
e toda árvore que não produzir bom fruto será 
cortada e lançada ao fogo. 

A pregação de João Batista - (Mateus 3:1-12)



11 Eu vos batizo com água para o 
arrependimento, mas aquele que vem 

depois de mim é mais forte do que eu. 

De fato, eu não sou digno nem ao menos 
de tirar-lhe as sandálias. Ele vos batizará 

com o Espírito Santo e com fogo.

12 A pá está na sua mão: limpará sua eira e recolherá seu 
trigo no celeiro: mas, quanto à palha, a queimará num fogo
inextinguível.



“É necessário que ele cresça e que eu diminua.”

(João 3:30)



À exceção de Jesus, João Batista é o único personagem do Novo Testamento 
cuja missão foi prevista por profetas. 

Em Isaías, 40:3 ele é a voz que clama no deserto: preparai o caminho do Senhor. 

Em Malaquias, 3:23 fala-se dele: “Eis que eu vos enviarei Elias, o profeta, antes 
que chegue o dia de Iahweh, grande e terrível.”

Mateus (11:11-15

“Em verdade vos digo que, entre os nascidos de mulher, não surgiu nenhum maior 
do que João, o Batista, e, no entanto, o menor no Reino dos Céus é maior do que 
ele. Mateus (11:11-15

Mateus (11:13-15)
Porque todos os profetas bem como a Lei profetizaram, até João. E, se 
quiserdes dar crédito, ele é o Elias que deve vir. Quem tem ouvidos, ouça!”



✓ Ele é o precursor ou mensageiro escolhido que anuncia a vinda do Cristo;

✓ É o último dos profetas do Judaísmo, fechando-se, assim, o ciclo dos profetas 
que se encontram relatados no Velho Testamento;

✓ Entre os profetas, João Batista foi considerado por Jesus como o maior ainda 
que o menor no Reino de Deus seja maior do que ele;

✓ Ele é Elias renascido (Is 40:3; Mt 4:5; 11:14 e 15).

O pensamento dos quatro evangelistas, 
em relação a João Batista, pode ser 
assim resumido:



Perguntaram-lhe:

“Quem és, então? És tu, Elias?” Ele disse: “Não o sou”. 

“És o profeta?”  Ele respondeu: “Não” 

(Jo 1:19-22).

Esse foi o testemunho de João quando os judeus 
enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para 
o interrogar:

“Quem és tu?” Ele confessou e não negou; confessou: 

“Eu não sou o Cristo”.



João é o último profeta enviado pelo Senhor para ensinar 
os homens a viverem de acordo com os mandamentos 
divinos. 

De agora em diante Jesus legará o Evangelho ao mundo, 
como um roteiro seguro que o conduzirá a Deus. 

E hoje temos o Espiritismo, um profeta que está em toda 
parte, falando ao coração e à inteligência de todas as 
criaturas: aos humildes e aos letrados, aos pobres e aos 
ricos, aos sãos e aos doentes, espalhando ensinamentos 
espirituais de fácil compreensão. 

RIGONATTI, E. O evangelho dos humildes. Cap. 11. 



Allan Kardec - A Gênese – Cap. XV – item 27  

[...] quando João Batista manda, [...],
perguntar-lhe se ele era o Cristo, [...]

O mesmo era que dizer: «Reconhecei-me pelas minhas 
obras; julgai da árvore pelo fruto», porquanto era esse o 
verdadeiro caráter da sua missão divina.

[...] responde-lhes simplesmente: «Ide dizer a João: os cegos veem, os
doentes são curados, os surdos ouvem, o Evangelho é anunciado aos
pobres. »



Obrigado!!
Até o próximo encontro !


